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A espécie Baccharis dracunculifolia, conhecida popularmente como alecrim do campo 
apresenta em seu óleo essencial diversos metabólitos secundários de grande 
importância para indústria farmacêutica, por possuir atividade antibacteriana e 
antioxidante. Levando em consideração o aumento da resistência aos antimicrobianos 
e a importância da busca por novos antimicrobianos, o presente trabalho teve o 
objetivo de determinar a atividade antibacteriana e antioxidante de dois óleos 
essenciais de alecrim do campo, um coletado no Distrito Federal (região Centro Oeste) 
e outro proveniente de Mogi Mirim, São Paulo (região Sudeste). Para a determinação 
da atividade antibacteriana foram utilizados os métodos de difusão em disco e 
microdiluição para encontrar a Concentração Inibitória Mínima (CIM) e a 
Concentração Bactericida Mínima (CBM). Os resultados da atividade antimicrobiana 
por ensaio de difusão em disco para os óleos de alecrim do campo mostraram 
atividade antimicrobiana para as bactérias gram positivas testadas (halos de 19,4-32,0 
mm). No entanto não houve atividade antimicrobiana para os microrganismos gram 
negativos testados. Os óleos essenciais apresentam dificuldade de se difundir 
uniformemente pelo meio de cultura devido à sua natureza hidrofóbica, tornando o 
método de difusão em ágar questionável na determinação da sua atividade 
antimicrobiana.  No método de microdiluição em caldo os resultados mostraram 
valores de CIM de 0,03 a 0,15 mg/mL e valores de CBM de 0,03 a 0,20 mg/mL para 
as bactérias: Staphylococcus aureus ATCC 25923, Bacillus cereus ATCC 14579, 
Streptococcus mutans ATCC 25175, Enterococcus faecalis ATCC 29212, 
Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, Klebsiella pneumoniae ATCC BAA-1706 
e Salmonella enteritidis ATCC 14028. O óleo da região Centro Oeste apresentou-se 
mais efetivo sobre todas as cepas testadas, apresentando menores valores de CIM e 
CBM e também apresentou maiores valores de atividade antioxidante e teor de 
compostos fenólicos em relação ao óleo da região Sudeste. As diferenças de atividade 
antibacteriana e antioxidante observadas podem ser atribuídas à diferença de 
composição química dos óleos testados, que varia com época de colheita e localidade.  









Baccharis dracunculifolia, popularly known as field rosemary, has in its essential oil 
several secondary metabolites of great importance to the pharmaceutical industry, due 
to its antibacterial and antioxidant activity. Considering the increase of antimicrobial 
resistance and the importance of searching for new antimicrobials, the present work 
aimed to determine the antibacterial and antioxidant activity of two field rosemary 
essential oils, one collected in the Federal District (Brazilian Cerrado biome) and 
another from Mogi Mirim, São Paulo (Southeast region). For the determination of 
antibacterial activity, disk diffusion and microdilution methods were used to find the 
Minimum Inhibitory Concentration (MIC) and the Minimum Bactericidal Concentration 
(MBC). Results of antimicrobial activity by disc diffusion assay for field rosemary oils 
showed antimicrobial activity for gram positive bacteria tested (halos 19.4-32.0 mm). 
However, there was no antimicrobial activity for the gram-negative microorganisms 
tested. Essential oils have difficulty diffusing evenly through the culture medium due to 
their hydrophobic nature, making the agar diffusion method questionable in 
determining their antimicrobial activity. The broth microdilution method the results 
showed MIC values from 0.03 to 0.15 mg/mL and MBC values from 0.03 to 0.20 mg/mL 
for the bacteria: Staphylococcus aureus ATCC 25923, Bacillus cereus ATCC 14579, 
Streptococcus mutans ATCC 25175, Enterococcus faecalis ATCC 29212, 
Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, Klebsiella pneumoniae ATCC BAA-1706 and 
Salmonella enteritidis ATCC 14028. The oil from the Brazilian Cerrado region was 
more effective on all bacteria tested, presenting lower MIC and MBC values and 
showed higher values of antioxidant activity and phenolic compounds content 
compared to oil from the Southeast region. The differences in antibacterial and 
antioxidant activity observed can be attributed to the difference in chemical 
composition of the tested oils, which varies with harvest time and location. 
 
Keywords: Baccharis dracunculifolia, essential oil, antimicrobial activity, antioxidant 
activity 
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1.1. Alecrim do campo (Baccharis dracunculifolia DC) 
 
Baccharis dracunculifolia DC, popularmente conhecida como “alecrim do 
campo”, “vassourinha” ou “vassoura” é uma planta nativa do Brasil, mais 
especificamente das regiões sul, sudeste e centro-oeste do Brasil, comum 
principalmente em campos abertos e pastagens abandonadas, sendo encontrada 
ainda em outras regiões da América do Sul, como Argentina, Bolívia e Uruguai 
(SANTOS et al., 2012, MACHADO. et al., 2015). 
A espécie Baccharis Dracunculifolia DC é um arbusto que cresce em média 2 
a 3 metros, que se reproduz por sementes (aquênios), apresenta caules bastante 
ramificados, cobertos por tricomas que se encontram agrupados e distribuídos 
regularmente pelo limbo e ápices foliares (BERNARDES, 2014; SANTOS et al., 2012, 
MACHADO et al., 2015). 
A família Asteraceae, a qual pertence plantas como o alecrim do campo (B. 
dracunculifolia) e a carqueja (B. reticularia), tem sido amplamente estudada quanto à 
composição química e atividade biológica (MEDEIROS, 2014). Aos diferentes extratos 
e óleo essencial destas espécies são atribuídas diversas atividades: antimicrobiana, 
antioxidante, anti-inflamatória, antiulcerogênica, leishmanicida e antimalárica 
(SFORCIN, 2012; MEDEIROS, 2014). 
1.2. Composição do óleo essencial de alecrim do campo 
 
Os óleos essenciais apresentam uma grande variedade de metabólitos 
secundários que possuem uma variedade de atividades e efeitos tanto para as plantas 
que os originam como para os animais e seres humanos que entram em contato com 
essas substâncias (MEDEIROS, 2014). Os óleos essenciais são de grande 
importância para a indústria farmacêutica e de perfumes, devido sua fragrância e 
atividades antibacteriana e antioxidante (SILVEIRA et al., 2012). 
A composição dos óleos essenciais varia dependendo da região geográfica e 
do processo de extração utilizado. Outros fatores como clima, época do ano, ataque 
de patógenos e fatores genéticos também influenciam no tipo de material obtido 





aromáticas do Cerrado brasileiro são compostos principalmente por terpenos e 
terpenoides. Em análises da composição de alguns óleos essenciais obtidos de 
plantas nativas do Cerrado brasileiro (Psidium myrsinites Mart. ex DC. (Araçá-bravo), 
Hyptis sp., Psidium laruotteanum Cambess (Araçá-cascudo) e Lippia lacunosa Mart. 
& Schauer) foi possível observar que sesquiterpenos são mais frequentes que os 
monoterpenos, em especial os isômeros de cariofileno, biciclogermacreno, 
espatulenol e germacreno (MEDEIROS, 2014). Os metabólitos secundários presentes 
nos óleos essenciais, destacando-se os flavonoides, alcaloides, taninos e terpenos 
propiciam bioatividades como antioxidante, anticancerígena e antimicrobiana, sendo, 
portanto, de grande interesse para a indústria farmacêutica (BAG et al., 2012) 
O óleo essencial obtido da espécie B. dracunculifolia apresenta composição 
bastante variada. Enquanto, Boix et al. (2010) encontraram os compostos verbenona 
(10,1%), mirceno (10,2%), 1,8-cineol (10,4%) e a cânfora (25,2%) como constituintes 
principais do óleo essencial de B. dracunculifolia coletada na costa sudeste do Brasil, 
outros trabalhos relataram o E- nerolidol como composto majoritário, como no trabalho 
de Schossler et al. (2009), que encontraram os compostos E-nerolidol (22,80%) mais 
o β-Pineno (12,17%) como constituintes majoritários do óleo essencial de B. 
dracunculifolia coletada na cidade de Guaíba, RS, Brasil. 
 Parreira et al. (2010) encontraram o (E)-nerolidol (33,51%) e o espatulenol 
(16,24%) como constituintes predominantes do óleo essencial de alecrim do campo 
coletado do município de Franca, SP. Santos et al. (2012) também identificaram no 
óleo essencial de alecrim do campo coletado do município de Botucatu, SP os 
sesquiterpenos E-nerolidol (33,81%) e espatulenol (18,96%), além de outras 
substâncias em menor quantidade como: α-pineno, β-pineno, mirceno, limoneno, E-
pinocarveol, mirtenol, E-cariofileno, β-santaleno, oxido de cabreuva B, γ-muuroleno, 
valenceno, δ-cadineno, isômero de nerolidol, E-nerolidol, espatulenol, óxido de 
cariofileno, globulol, khusimona, β-oplopenona, epi-α-cadinol, β-murolol, cubenol, 14-








1.3. Métodos de extração dos óleos essenciais 
 
O Cerrado brasileiro apresenta-se como uma rica fonte de metabólitos 
bioativos. Apesar da maior parte das pesquisas nessa área estarem voltadas a 
avaliação de extratos aquosos ou alcoólicos, alguns óleos essenciais já são 
conhecidos por suas atividades biológicas (MEDEIROS, 2014). 
A extração dos óleos essenciais se dá por diferentes métodos. Alguns dos 
métodos de extração utilizados são: destilação a vapor, hidrodestilação, extração por 
solventes orgânicos e extração por fluido supercrítico (NAVARRETE et al., 2011). Os 
métodos mais comumente utilizados para extrair os óleos essenciais são a destilação 
a vapor e a extração com solventes (SILVEIRA et al. 2012) 
Na extração por arraste de vapor o material vegetal a ser extraído, geralmente 
é moído ou triturado, e colocado em um recipiente através do qual se faz passar uma 
corrente de vapor de água, arrastando os óleos essenciais pelo vapor de água e 
conduzindo a mistura de vapores a um condensador, onde os vapores voltam ao 
estado líquido, sendo então separados do óleo pela diferença de densidade (SILVA, 
2011). 
Durante a extração do óleo essencial de B. dracunculifolia por arraste a vapor 
d´água, a maior parte do óleo (em torno de 60% que é constituída principalmente por 
monoterpenos) é extraído durante a primeira hora de destilação, enquanto que 
depois, é extraída a fração composta por moléculas mais pesadas (principalmente os 
sesquiterpenos que são de maior interesse comercial) (SOUSA et al., 2009). A 
medida que o tempo de destilação aumenta, a porcentagem dos componentes 
principais de alguns óleos é modificada (CANNON et al. 2013) 
1.4. Atividade antibacteriana dos óleos essenciais 
 
A atividade antibacteriana dos óleos essenciais é evidenciada em vários 
estudos, e acredita-se que a capacidade antibacteriana dos óleos essenciais esteja 
relacionada a danos estruturais e funcionais que estes causam na membrana 
citoplasmática das bactérias, pois os óleos essenciais são geralmente lipofílicos e 
desta forma, acabam acumulando-se na bicamada lipídica da membrana 





manutenção do pH celular e o equilíbrio de íons inorgânicos (MOUSSAOUI; ALAOUI, 
2016; JYOTHI; SESHAGIRI, 2012). No estudo de Cox et al. (2001) que avaliaram o 
mecanismo de atividade antibacteriana do óleo essencial de Melaleuca alternifolia, os 
autores concluíram que o efeito letal do óleo essencial de melaleuca é causado 
principalmente pela inibição de eventos metabólicos localizados na membrana celular 
e pela perda do controle quimiosmótico da célula.  
A inibição da atividade enzimática bacteriana também foi identificada como 
um mecanismo antibacteriano exercido por componentes de óleos essenciais tais 
como o cinamaldeído, o eugenol e o carvacrol. Gill e Holley (2006) avaliaram a 
capacidade destes três compostos, observando inibição de ATPase em membranas 
de E. coli e L. monocytogenes. O alil isotiocianato, composto presente no óleo 
essencial de mostarda também foi avaliado quanto à inibição enzimática. Luciano e 
Holley (2009) testaram o efeito do alil isotiocianato na inibição da enzima tioredoxina 
redutase em E. coli O157:H7 e observaram que a atividade inibitória desta substância 
contra E. coli pode estar relacionada à inibição da síntese de DNA.  
Salazar et al. (2018) avaliaram a atividade antibacteriana e a atividade 
sinérgica frente a antibióticos do óleo essencial de B. dracunculifolia. O óleo modulou 
sinergicamente o antibiótico norfloxacina contra P. aeruginosa e reduziu a 
concentração inibitória mínima (CIM) de Gentamicina de 20,16 para 4,00 μg/mL e de 
Ampicilina de 645,10 a 512,00 μg/mL. O óleo essencial alterou ainda sinergicamente 
a atividade da Norfloxacina contra E. coli com uma redução de concentração inibitória 
mínima de 40,32 para 3,17 μg/mL e uma redução de CIM de Gentamicina de 50,80 
para 25,40 μg/mL O óleo essencial também apresentou sinergismo contra o S. aureus 
e quando associado à Norfloxacina, apresentou uma redução de CIM de 322,54 para 
203,20 μg/mL, enquanto quando associada à Ampicilina, demonstrou sinergismo 
reduzindo a CIM de 80,60 para 20,16 μg/mL. 
O estudo de Luchesi (2017), que buscou avaliar a atividade antibacteriana, 
antifúngica e antioxidante de óleos essenciais, reportou a atividade antibacteriana do 
óleo essencial de B. dracunculifolia, principalmente frente à Staphylococcus aureus, 







1.5. O problema da resistência aos antimicrobianos e a necessidade da busca por 
novos agentes antimicrobianos 
 
Resistência antimicrobiana é um termo amplo, que engloba a resistência não 
só de bactérias, mas também de micobactérias, fungos, e parasitas frente à fármacos 
(WHO, 2019). As bactérias podem manifestar resistência intrínseca (inerente), ou 
seja, mecanismos de resistência naturais, como resultado de uma característica 
funcional ou estrutural de um gênero ou espécie bacteriana, ou podem expressar 
resistência adquirida, originada a partir de mutações nos próprios genes ou pela 
aquisição dos genes de resistência de outras bactérias (BAPTISTA, 2013, COSTA, 
2016). Assim, a evolução de cepas resistentes é um fenômeno que ocorre quando 
microrganismos se replicam de forma errônea ou quando genes de resistência são 
trocados entre eles (WHO, 2019).  
O surgimento frequente de novas linhagens bacterianas resistentes tem se 
tornado um problema de saúde pública mundial (ECDC, EMEA 2009). A resistência 
antimicrobiana é uma situação alarmante ultimamente, e se deve principalmente ao 
uso indiscriminado e indevido de antimicrobianos e a práticas deficientes no controle 
de infecções hospitalares, que tem permitido a disseminação de microrganismos 
resistentes que antes encontravam-se apenas em ambiente hospitalar ao ambiente 
comunitário (WHO, 2019). 
A família Enterobacteriaceae tem merecido atenção especial nos últimos anos 
por estar entre os microrganismos mais isolados na rotina dos laboratórios de 
microbiologia clínica, e por apresentar diversos mecanismos de resistência, sendo o 
principal mecanismo de resistência a produção de betalactamases, que agem contra 
os fármacos beta-lactâmicos (OLIVEIRA, et al. 2011). As espécies de Klebsiella spp., 
pertencentes a família Enterobacteriaceae, merecem atenção especial devido a seus 
variados mecanismos de resistência. A bactéria Klebsiella pneumoniae é um bacilo 
Gram-negativo largamente distribuído na natureza e no trato gastrointestinal. É uma 
bactéria oportunista, que pode causar pneumonias primárias em pacientes 
imunocomprometidos, que estão sujeitos a inúmeros fatores de risco (OLIVEIRA. et 
al, 2011; BEN-DAVID et al., 2011).  
Durante as últimas décadas, observou-se um aumento na propagação de 
perfis de resistência ESBL (Extended-Spectrum β-Lactamase) em K. pneumoniae. As 





conferem resistência a todas as penicilinas e cefalosporinas de terceira geração, mas 
não as cefamicinas e carbapenêmicos. Então, para o controle das infecções passou-
se a fazer uso, em larga escala, de antimicrobianos da classe dos carbapenêmicos, 
tais como imipenem e meropenem. A partir de 2001, surgiram as cepas CRKP 
(Carbapenem-resistant K. pneumoniae) ou KPC. Hoje as cepas KPC são encontradas 
com frequência em unidades hospitalares em todo o mundo (BLAIR et al., 2015). 
Um dos principais agentes etiológicos de infecções microbianas é o 
Staphylococcus aureus, uma bactéria encontrada normalmente no corpo humano em 
interação biológica de comensalismo, mas em situações em que o paciente se 
encontra fragilizado, este microrganismo se torna oportunista e passa a expressar seu 
potencial de virulência (BREVES et al., 2015). A partir da década de 70, o S. aureus 
passou a ser um patógeno emergente nas infecções hospitalares, pois as cepas 
isoladas apresentavam resistência aos antibióticos β-lactâmicos. As cepas com este 
perfil de resistência foram denominadas de MRSA (Methicillin Resistance 
Staphylococcus aureus). Houve rápida disseminação das cepas MRSA nos ambientes 
hospitalares e estas se apresentavam sensíveis apenas aos antimicrobianos: 
vancomicina e teicoplanina, que são nefrotóxicos (ZUO et al., 2008).  
Nos últimos 10 anos, as cepas de S. aureus MRSA, que eram restritas ao 
ambiente hospitalar, passaram a ser isoladas em pacientes com infecção de pele na 
comunidade, sem relato de internação nos últimos meses. Esta nova cepa foi 
denominada de CA-MRSA (Community-associated MRSA) (BENOIT et al., 2008). E 
atualmente algumas cepas de S. aureus já se apresentam resistentes à vancomicina 
(UDWADIA et al., 2011). 
Esses fatos intensificam a ineficiência ascendente dos agentes 
antimicrobianos fornecidos no mercado atual e reforçam a necessidade da 
disponibilização de novos agentes terapêuticos antimicrobianos. Apesar dos 
antibacterianos derivados de plantas serem menos potentes, os vegetais combatem 
infecções com sucesso. Para isso adotam a estratégia do sinergismo, um mecanismo 
onde dois diferentes compostos são combinados para aumentar suas atividades 
individuais. Essa estratégia tem servido de inspiração para as pesquisas voltadas a 
descoberta de compostos que tem como finalidade atuar nos mecanismos de 
resistência bacteriana, minimizando-os (HEMAISWARYA et al., 2008). Por este 





explorando possíveis alternativas no tratamento de infecções causadas por 
microrganismos resistentes aos antibióticos disponíveis (SILVA, 2013). 
 
1.6. Atividade antioxidante 
 
Os antioxidantes são de grande interesse para a indústria alimentícia e 
cosmética, a fim de evitar a deterioração de produtos (ANDRADE et al., 2012). As 
oxidações nos alimentos causam alterações nas características sensoriais, reduzem 
o valor nutricional, e podem ainda resultar na formação de compostos potencialmente 
tóxicos (HUSSEIN et al., 2013). A crescente demanda por produtos mais naturais, 
com diminuição de aditivos sintéticos, impulsiona estudos que buscam explorar 
diferentes propriedades de óleos essenciais extraídos de plantas, dentre elas a 
atividade antioxidante (DANNENBERG et al., 2016). Há suspeitas de que os 
antioxidantes sintéticos sejam carcinogênicos, portanto a substituição ou redução de 
antioxidantes sintéticos por antioxidantes naturais em alimentos é uma boa alternativa 
(ANDRADE et al., 2012) A atividade antioxidante dos óleos essenciais de diferentes 
espécies vegetais é atribuída principalmente a presença de compostos fenólicos nos 
óleos essenciais. Estes compostos atuam como doadores de hidrogênio ao radical 
livre, dando origem a um radical estável (SILVA, 2011). Os compostos fenólicos 
dividem-se em flavonóides (polifenóis) e não-flavonóides (fenóis simples ou ácidos) 
(SILVA et al., 2010). Para avaliar a atividade antioxidante in vitro utilizam-se métodos 
espectrofotométricos, dentre eles os mais utilizados são: o método do DPPH• radical 
(2,2-difenil-1-picrihidrazil), o sistema β-caroteno/ácido linoleico (BCAL) e o método do 











2. OBJETIVOS  
2.1 Objetivo geral 
 
O objetivo geral deste trabalho foi avaliar a atividade antibacteriana e 
antioxidante de dois óleos essenciais de alecrim do campo (Baccharis dracunculifolia): 
um coletado no Distrito Federal (região Centro Oeste) e outro proveniente de Mogi 
Mirim, São Paulo (região Sudeste). 
2.2 Objetivos específicos 
 
 Realizar estudo da atividade antimicrobiana dos óleos essenciais de alecrim do 
campo empregando ensaio de difusão em disco 
 Determinar a Concentração Inibitória Mínima (CIM) e a Concentração 
Bactericida Mínima (CBM) dos óleos essenciais de alecrim do campo 
 Determinar a atividade antioxidante e teor de compostos fenólicos dos óleos 
essenciais de alecrim do campo 
3. JUSTIFICATIVA  
 
A questão da resistência bacteriana aos antimicrobianos convencionais torna 
urgente a busca por novos fármacos antimicrobianos. As espécies vegetais do bioma 
Cerrado, por apresentarem em sua composição variados constituintes metabólitos 
secundários, são apontadas como excelentes alvos de busca por sua potencial 
atividade biológica e de inibição microbiana. Assim, esse trabalho visa avaliar a 
atividade antibacteriana in vitro de óleo essencial de alecrim do campo (Baccharis 
dracunculifolia) coletado na região do Distrito Federal e também comparar os 







4. ARTIGO ELABORADO CONFORME AS NORMAS DE SUBMISSÃO DA 
REVISTA ARQUIVOS DO INSTITUTO BIOLÓGICO 
 
AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIBACTERIANA E ANTIOXIDANTE DE ÓLEO 
ESSENCIAL DE ALECRIM DO CAMPO 
 
Kelly de Sousa Monteiro, Érika da Silva Monteiro, Daniela Castilho Orsi 
Universidade de Brasília (UNB/FCE), Faculdade de Farmácia, Laboratório de 
Controle de Qualidade, Ceilândia, Brasília - DF, Brasil.  
RESUMO 
 
A espécie Baccharis dracunculifolia, conhecida popularmente como alecrim do campo 
apresenta em seu óleo essencial diversos metabólitos secundários de grande 
importância para indústria farmacêutica, por possuir atividade antibacteriana e 
antioxidante. Levando em consideração o aumento da resistência aos antimicrobianos 
e a importância da busca por novos antimicrobianos, o presente trabalho teve o 
objetivo de determinar a atividade antibacteriana e antioxidante de dois óleos 
essenciais de alecrim do campo, um coletado no Distrito Federal (região Centro Oeste) 
e outro proveniente de Mogi Mirim, São Paulo (região Sudeste). Para a determinação 
da atividade antibacteriana foram utilizados os métodos de difusão em disco e 
microdiluição para encontrar a Concentração Inibitória Mínima (CIM) e a 
Concentração Bactericida Mínima (CBM). Os resultados da atividade antimicrobiana 
por ensaio de difusão em disco para os óleos de alecrim do campo mostraram 
atividade antimicrobiana para as bactérias gram positivas testadas (halos de 19,4-32,0 
mm). No entanto não houve atividade antimicrobiana para os microrganismos gram 
negativos testados. Os óleos essenciais apresentam dificuldade de se difundir 
uniformemente pelo meio de cultura devido à sua natureza hidrofóbica, tornando o 
método de difusão em ágar questionável na determinação da sua atividade 
antimicrobiana.  No método de microdiluição em caldo os resultados mostraram 
valores de CIM de 0,03 a 0,15 mg/mL e valores de CBM de 0,03 a 0,20 mg/mL para 
as bactérias: Staphylococcus aureus ATCC 25923, Bacillus cereus ATCC 14579, 





Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, Klebsiella pneumoniae ATCC BAA-1706 
e Salmonella enteritidis ATCC 14028. O óleo da região Centro Oeste apresentou-se 
mais efetivo sobre todas as cepas testadas, apresentando menores valores de CIM e 
CBM e também apresentou maiores valores de atividade antioxidante e teor de 
compostos fenólicos em relação ao óleo da região Sudeste. As diferenças de atividade 
antibacteriana e antioxidante observadas podem ser atribuídas à diferença de 
composição química dos óleos testados, que varia com época de colheita e localidade.  





Baccharis dracunculifolia, popularly known as field rosemary, has in its essential oil 
several secondary metabolites of great importance to the pharmaceutical industry, due 
to its antibacterial and antioxidant activity. Considering the increase of antimicrobial 
resistance and the importance of searching for new antimicrobials, the present work 
aimed to determine the antibacterial and antioxidant activity of two field rosemary 
essential oils, one collected in the Federal District (Brazilian Cerrado biome) and 
another from Mogi Mirim, São Paulo (Southeast region). For the determination of 
antibacterial activity, disk diffusion and microdilution methods were used to find the 
Minimum Inhibitory Concentration (MIC) and the Minimum Bactericidal Concentration 
(MBC). Results of antimicrobial activity by disc diffusion assay for field rosemary oils 
showed antimicrobial activity for gram positive bacteria tested (halos 19.4-32.0 mm). 
However, there was no antimicrobial activity for the gram-negative microorganisms 
tested. Essential oils have difficulty diffusing evenly through the culture medium due to 
their hydrophobic nature, making the agar diffusion method questionable in 
determining their antimicrobial activity. The broth microdilution method the results 
showed MIC values from 0.03 to 0.15 mg/mL and MBC values from 0.03 to 0.20 mg/mL 
for the bacteria: Staphylococcus aureus ATCC 25923, Bacillus cereus ATCC 14579, 
Streptococcus mutans ATCC 25175, Enterococcus faecalis ATCC 29212, 
Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, Klebsiella pneumoniae ATCC BAA-1706 and 
Salmonella enteritidis ATCC 14028. The oil from the Brazilian Cerrado region was 





showed higher values of antioxidant activity and phenolic compounds content 
compared to oil from the Southeast region. The differences in antibacterial and 
antioxidant activity observed can be attributed to the difference in chemical 
composition of the tested oils, which varies with harvest time and location. 
 




Baccharis dracunculifolia DC. é uma planta popularmente conhecida como 
alecrim do campo e ocorre naturalmente no Brasil. Os ápices foliares de B. 
dracunculifolia apresentam um grande número de tricomas glandulares que 
proporcionam elevada secreção de material resinoso incluindo flavonóides, terpenos 
e óleos essenciais (VEIGA et al, 2017). O alecrim do campo destaca-se por se 
associar a muitos insetos herbívoros. Em geral, os compostos secundários das 
plantas são tóxicos e inibem o ataque de insetos. Entretanto, alguns herbívoros 
coletam esses compostos para sua própria defesa, como as abelhas de espécie Apis 
mellifera, que coletam e transportam os ápices foliares de B. dracunculifolia para o 
interior da colmeia, para a produção da própolis verde que auxilia na defesa da 
colmeia contra seus próprios predadores (BANKOVA et al., 2014).  
Portanto, tanto a própolis verde quanto o óleo essencial do alecrim do campo  
apresentam uma grande variedade de constituintes fitoquímicos com atividade 
biológica. A composição do óleo essencial da B. dracunculifolia depende da região 
geográfica e do processo de extração utilizado (PARREIRA et al., 2010; PEREIRA et 
al., 2016; RAMOS et al., 2016; VEIGA et al, 2017). O óleo essencial de alecrim do 
campo coletado do município de Franca, SP, foi composto principalmente por 
sesquiterpenos e monoterpenos, com a presença de nerolidol (33,51%), espatulenol 
(16,24%), α-murolol (4,66%), d-cadineno (3,66%), biciclogermacreno (3,42%), β-
cariofileno (2,28%) e germacreno D (2,18%), perfazendo 66% da composição do óleo 
essencial (PARREIRA et al., 2010). A própolis verde e o óleo essencial do alecrim do 
campo são reconhecidos medicinalmente por suas várias atividades biológicas como: 





imunomoduladora e analgésica (PARREIRA et al., 2010; PEREIRA et al., 2016; 
RAMOS et al., 2016; VEIGA et al, 2017).    
O problema da resistência a antimicrobianos em populações bacterianas tem 
se agravado muito nos últimos anos, especialmente nas infecções de origem 
hospitalar e drogas que antes se mostravam eficazes na rotina clínica tem perdido sua 
eficácia contra a maioria das cepas isoladas. A resistência antimicrobiana e a sua 
disseminação entre bactérias são geralmente consequência da pressão seletiva dos 
antibióticos. As bactérias resistentes são transmitidas entre doentes e os fatores de 
resistência são transferidos entre bactérias sendo, em ambas as situações, mais 
frequentes em instituições de saúde. O uso contínuo de antimicrobianos aumenta a 
pressão seletiva, favorecendo a emergência, multiplicação e disseminação de 
bactérias resistentes. O uso inapropriado e não controlado de agentes 
antimicrobianos, incluindo a prescrição excessiva, administração de doses 
subterapêuticas, duração insuficiente de tratamento e erros de diagnóstico levando à 
escolha incorreta de fármacos, contribuem para esta situação (BELL et al., 2014; 
HOLMES et al., 2016).  
Atualmente várias pesquisas atuam nas áreas de produtos naturais, explorando 
possíveis alternativas no tratamento de infecções causadas por microrganismos 
resistentes aos antibióticos disponíveis (GUIMARÃES et al., 2010). Assim o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a atividade antibacteriana e antioxidante de dois óleos 
essenciais de alecrim do campo (Baccharis dracunculifolia): um coletado no Distrito 
Federal (região Centro Oeste) e outro proveniente de Mogi Mirim, São Paulo (região 
Sudeste). 
5. MATERIAL E MÉTODOS 
5.1. Obtenção dos óleos essenciais de alecrim do campo 
 
O arbusto de alecrim do campo (Baccharis dracunculifolia) foi identificado com 
a colaboração do Professor Botânico Dr. Christopher William Fagg da Universidade 
de Brasília. As folhas foram coletadas no mês de agosto de 2018, na Fazenda Água 
Limpa da Universidade de Brasília (FAL/UnB), localizada no Park Way, Distrito 





material foi seco em temperatura ambiente. O óleo essencial foi obtido por meio de 
hidrodestilação por arraste a vapor em aparelho tipo Clevenger pelo período de 6 
horas. Foram utilizadas 50 g de planta seca para cada 700 mL de água destilada, 
trituradas por 1 minuto em liquidificador e dispostas em balão de fundo redondo com 
capacidade para 1 litro. O óleo foi recolhido do aparelho tipo Clevenger com pipeta de 
Pasteur e transferido para tubos Eppendorf de 1,5 mL. Os tubos foram centrifugados 
para que houvesse a separação de fases entre o óleo e a água, após isso o óleo puro 
foi transferido para novos tubos eppendorf. O rendimento do óleo foi calculado através 
da relação: Volume do óleo (mL) / Massa de material vegetal seco (g) x 100. O outro 
óleo essencial era de uma marca comercial proveniente de Mogi Mirim, São Paulo. 
5.2. Preparo dos inóculos bacterianos  
 
Os inóculos utilizados foram cepas de bactérias: Staphylococcus aureus ATCC 
25923, Bacillus cereus ATCC 14579, Streptococcus mutans ATCC 25175, 
Enterococcus faecalis ATCC 29212, Pseudomonas aeruginosa ATCC 
27853, Klebsiella pneumoniae ATCC BAA-1706 e Salmonella enteritidis ATCC 14028. 
Os inóculos foram preparados através de suspensão direta do crescimento microbiano 
em caldo Luria Bertani (caldo LB) com turvação equivalente a 0,5 da escala de Mc 
Farland (1,0x108 UFC/mL) sendo ajustada entre 0,08–0,10 de densidade óptica (D.O) 
a 625 nm em espectrofotômetro. 
5.3. Estudo da atividade antimicrobiana dos óleos essenciais de alecrim do 
campo por ensaio de difusão em disco 
 
 O método de ensaio de difusão em disco foi realizado utilizando protocolo 
recomendado pelo Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI, 2012). Para 
realizar o ensaio de difusão em disco, com o auxílio de swab estéril, o inóculo 
microbiano foi semeado na superfície de uma placa de ágar Müller-Hinton, até a 
obtenção de um esfregaço uniforme. Após a secagem do inóculo, foram aplicados 
discos de papel de filtro, com 6 mm de diâmetro, impregnados com 10 μL dos óleos 





foram realizadas após 24 horas de incubação a 37ºC, por meio da medição dos halos 
de inibição do crescimento em milímetros de diâmetro.  
5.4. Determinação da Concentração Bactericida Mínima (CBM) e da 
Concentração Inibitória Mínima (CIM) dos óleos essenciais de alecrim do campo  
 
O método de microdiluição em caldo foi realizado utilizando protocolo 
recomendado pelo Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI, 2015). De 
acordo com a CLSI (1999) a Concentração Bactericida Mínima (CBM) é definida como 
a menor concentração de um agente antimicrobiano capaz de reduzir a contagem 
microbiana em 99,9%. Foram realizadas diluições em caldo LB das culturas na 
concentração de 0,5 na escala de Mc Farland na ordem de 1:150, resultando em uma 
concentração de 1,0x106 UFC/mL.  
Os óleos essenciais de alecrim do campo foram diluídos em caldo LB através 
de diluição seriada. Foi adicionado inicialmente ao óleo 20 µL de DMSO + 20 µL de 
Tween. Então, adicionou-se em tubos estéreis 0,1 mL do inóculo na concentração de 
1,0x106 UFC/mL e 0,1 mL das diferentes concentrações de óleos essenciais de 
alecrim do campo, resultando em uma concentração final de bactérias de 5,0 x105 
UFC/mL. Como controle positivo (com crescimento das bactérias) foi utilizado 0,1 mL 
do inóculo e 0,1 mL de caldo LB. Como controle negativo (inibição do crescimento das 
bactérias) foi utilizado 0,1 mL de caldo LB e 0,1 mL de óleo de alecrim do campo. Os 
testes foram realizados em triplicata. Os tubos foram incubados a 37ºC por 18 horas 
e então as diluições foram plaqueadas em ágar Mueller Hinton e incubadas a 37ºC 
por 18-24 horas e a CBM foi determinada na menor concentração dos óleos essenciais 
de alecrim do campo onde não foram observadas colônias nas placas. 
De acordo com a CLSI (2015), a Concentração Inibitória Mínima (CIM) é 
definida como a menor concentração de um agente antimicrobiano que impede o 
crescimento de um microrganismo determinado por turbidez em testes de 
sensibilidade por diluição em caldo. Neste estudo, o contato dos óleos essenciais de 
alecrim do campo com o caldo LB deixou a solução diluída com aspecto leitoso e, 
portanto, com elevada turbidez. Assim o método convencional de leitura da turbidez a 
625 nm, após incubação das diferentes diluições do agente antimicrobiano com o 






Então, a metodologia para a determinação da CIM foi modificada de acordo 
com Ristivojević et al. (2018).  Após o período de incubação das diferentes diluições 
do agente antimicrobiano com o inóculo bacteriano, o método colorimétrico da 
resazurina sódica 0,01% foi utilizado, aplicando-se 20 μL da solução de resazurina em 
100 μL de cada teste, para realizar a leitura visual dos resultados, em que a cor azul 
caracterizou a inatividade bacteriana e a cor rosa o crescimento das bactérias. 
Portanto a CIM foi definida como a menor concentração dos óleos essenciais de 
alecrim do campo que inibiram o crescimento microbiano e apresentaram cor azul na 
presença da resazurina (Figura 1). A resazurina é um indicador de óxido-redução 
usado na avaliação da viabilidade celular. Esse reagente apresenta cor azul e se torna 
rosa e fluorescente quando reduzido a resorufina pelas enzimas óxido-redutases 
presentes nas células vivas (Sarker et al., 2007) (Figura 2). 
 
Figura 1. Determinação de CIM para o óleo de alecrim do campo utilizando a 
resazurina como indicador de viabilidade celular 
 
Figura 2. Redução da resazurina em resorufina pelas enzimas óxido-redutases 





5.5. Determinação da atividade antioxidante e teor de compostos fenólicos dos 
óleos essenciais de alecrim do campo 
 
Os compostos fenólicos totais foram determinados pelo método de Folin-Denis 
(FOLIN & DENIS, 1912). A atividade antioxidante foi determinada pelos métodos de 
DPPH (KIM et al., 2002) e ABTS (RE et al., 1999). 
 
5.5.1. Teor de Compostos fenólicos pelo método de Folin-Denis  
 
O método de Folin-Denis é um método espectrofotométrico para quantificação 
de compostos fenólicos, não especifico, pois determina todos os fenólicos presentes. 
Este método é baseado na redução do ácido fosfomolíbdico-fosfotúngstico pelas 
hidroxilas fenólicas, produzindo um complexo de coloração azul que absorve 
comprimentos de onda entre 620 e 740 nm. A solução saturada de carbonato de sódio 
é a base mais indicada para este tipo de reação, que deve ocorrer em meio alcalino 
(ANGELO & JORGE, 2007). Para a realização do teste foi utilizado 0,4 mL de óleo 
diluído, mais 7,9 mL de água e 1,0 mL de carbonato de sódio e 0,5 mL de de fólin, 
após 30 minutos foi realizada a leitura no espectrofotômetro. O branco foi preparado 
utilizando 8,5 mL de água, mais 0,5 mL de fólin e 1,0 mL de carbonato. Em seguida 
foi feita uma curva padrão para calcular o teor de ácido tânico e teor de ácido gálico. 
 
5.5.2. Determinação da atividade antioxidante pelo método ABTS 
 
Para verificar a atividade antioxidante através do método de captura do radical 
ABTS (2,2 azinobis-3-etilbenzolina-6-ácido sulfônico), foi realizado o preparo do 
radical ABTS utilizando a solução aquosa de ABTS previamente preparada. Para o 
preparo do radical foi feita uma diluição de 255 μL da solução aquosa de ABTS em 10 
mL de etanol para resultar em uma absorbância de 0,700 nm medida a 754 nm. Após, 
foi realizado o preparo do óleo a ser analisado, utilizando uma alíquota de 145 μL de 
óleo essencial de alecrim do campo diluído em 20 mL de etanol. Em seguida 20 μL da 
diluição do óleo essencial foram colocados em tubos de ensaio e adicionados a 980 
μL do radical ABTS e deixados por 6 minutos no escuro. A absorbância foi lida a 754 





são expressos em atividade antioxidante equivalente ao Trolox ou TEAC (mM Trolox) 
(RE et al., 1999). 
 
5.5.3. Determinação da atividade antioxidante pelo método DPPH 
 
Inicialmente foi preparado o DPPH a 0,1 mM, onde foi pesado 0,03943 g, 
dissolvido em 1 L de etanol. Utilizando a metodologia segundo Kim et al. (2002), 
pipetou-se 2,9 mL do radical em tubos, adicionou 0,1 mL da amostra, e em seguida 
deixou por repouso em 30 minutos no escuro. A absorbância foi medida sem a 
amostra e após a adição da amostra. Foram realizadas as leituras das absorbâncias 
do radical antes de adicionar a amostra (A0) e depois de 30 minutos de reação (Af), 
no comprimento de onda de 517 nm. O espectrofotômetro foi zerado com água ou 
etanol para realização da leitura. A amostra diluída não apresentou valores 
satisfatórios, portanto foi utilizado o óleo puro sem diluição. Os resultados são 
expressos em atividade antioxidante equivalente ao Trolox ou TEAC (mM Trolox). 
 
6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
6.1. Rendimento do óleo essencial de alecrim do campo 
 
A extração do óleo essencial de alecrim do campo em aparelho tipo Clevenger 
ocorreu conforme esquema ilustrado na Figura 3. O rendimento do óleo foi de 6 mL 
utilizando-se 800 g de folhas secas (rendimento de 0,75%). O processo de extração 























O rendimento de 0,75% do óleo essencial de alecrim do campo deste estudo 
foi maior que o rendimento relatado no estudo de Salazar et al. (2018) de 0,43%, que 
também utilizaram folhas secas de alecrim do campo coletadas numa reserva de Mata 
Atlântica no estado do Paraná, região Sul do Brasil. No estudo de Barbosa et al. (2015) 
o rendimento do óleo essencial de alecrim do campo obtido a partir das folhas de B. 
dracunculifolia coletadas no município de Botucatu (região Sudeste do Brasil) foi de 
apenas 0,31%.  
O rendimento do óleo essencial da B. dracunculifolia pode variar e depende da 
região geográfica e da época de coleta das folhas (FERRONATTO et al., 2007). A 
coleta das folhas de alecrim do campo deste estudo foi feita na época de seca na 
região Centro Oeste do Brasil (bioma do Cerrado) e isto pode ter contribuído para o 
aumento de rendimento do óleo. 
6.2. Atividade antimicrobiana por ensaio de difusão em disco dos óleos 
essenciais de alecrim do campo 
 
A Tabela 1 apresenta os resultados da atividade antimicrobiana (ensaio de 
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óleo nos discos de papel. Foi observada atividade antimicrobiana para as bactérias 
gram positivas S. aureus, B. cereus S. mutans e E. faecalis (halos de 19,4-32,0 mm). 
No entanto não houve atividade antimicrobiana para os microrganismos gram 
negativos testados.  
Tabela 1 - Atividade antimicrobiana por ensaio de difusão em disco para os 










S. aureus ATCC 25923 24,0 ± 0,20 19,4 ± 0,57 
B. cereus ATCC 14579 32,0 ± 0,15 21,0 ± 0,11 
S. mutans ATCC 25175 21,7 ± 0,43 23,0 ± 0,10 
E. faecalis ATCC 29212 22,3 ± 0,60 20,7 ± 0,57 
P. aeruginosa ATCC 27853 NI NI 
K. pneumoniae ATCC BAA-1706 NI NI 
S. enteritidis ATCC 14028 NI NI 
E. coli ATCC 25922 NI NI 
 
NI = não houve inibição do crescimento microbiano. Os resultados foram expressos 
como médias ± desvio padrão de três repetições  
 
Geralmente as bactérias gram negativas apresentam menor sensibilidade aos 
óleos essenciais do que as bactérias gram positivas, devido à presença da camada 
de lipopolissacarídeos na parede celular (SILVA et al., 2009). Porém alguns óleos 
essenciais podem conter em sua composição substâncias que facilitam sua 
penetração nessa camada, por isso a distribuição intracelular dos constituintes dos 
óleos essenciais pode influenciar no modo de difusão e ação desses sobre as 
bactérias. Desta forma a atuação dos óleos essenciais pode variar em relação a 
diferentes microrganismos (VALERIANO et al., 2012). 
Outro ponto importante a ser considerado é que os óleos essenciais 





sua natureza hidrofóbica, tornando o método de difusão em ágar questionável na 
determinação da sua atividade antimicrobiana (INOUYE et al., 2006). 
6.3. Determinação da Concentração Bactericida Mínima (CBM) e da 
Concentração Inibitória Mínima (CIM) dos óleos essenciais de alecrim do campo 
 
A Tabela 2 apresenta a CBM e a CIM dos óleos essenciais de alecrim do 
campo. 
 
Tabela 2 – Determinação da Concentração Bactericida Mínima (CBM) e da 











Na literatura é relatado o que o óleo essencial de Baccharis dracunculifolia 
apresenta atividade inibitória sobre o crescimento microbiano de diferentes espécies 
bacterianas, tanto bactérias gram-positivas como bactérias gram-negativas 
(BARBOSA et al., 2015; CAZELLA et al., 2019; FERRONATO et al., 2007; LUCHESI, 
2017; SALAZAR et al., 2018). Os resultados encontrados no presente estudo vão de 
encontro a literatura, pois mostraram que os óleos essenciais de alecrim do campo 
apresentaram atividade antibacteriana através de inibição do crescimento bacteriano 
das diferentes cepas testadas (S. aureus, B. cereus, E. faecalis, P. aeruginosa, K. 
pneumoniae, S. enteritidis e E. coli).  
 
Microrganismos Testados 






CBM CIM CBM CIM 
S. aureus ATCC 25923 0,10 0,05  0,20 0,10 
B. cereus ATCC 14579 0,03 0,03 0,10 0,10 
S. mutans ATCC 25175 0,10 0,05 0,20 0,10 
E. faecalis ATCC 29212 0,10 0,05 0,20 0,15 
P. aeruginosa ATCC 27853 0,08 0,05 0,20 0,10 
K. pneumoniae ATCC BAA-1706 0,08 0,05 0,20 0,05 
S. enteritidis ATCC 14028 0,08 0,05 0,15 0,10 





Os resultados de CIM deste estudo para a bactéria S. aureus (0,10-0,05 
mg/mL) foram similares aos valores reportados no estudo de Salazar et al. (2018) que 
encontraram CIM de 0,10 mg/mL para a cepa S. aureus utilizando óleo essencial de 
alecrim do campo proveniente de uma reserva de Mata Atlântica no estado do Paraná, 
região Sul do Brasil. Veiga et al. (2017) reportaram valores de CBM de 0,30 mg/mL 
para S. aureus utilizando extrato etanólico de alecrim do campo, comprovando que os 
extratos obtidos a partir das folhas de alecrim do campo também tem atividade 
antimicrobiana.  
Neste estudo os valores de CBM de 0,03-0,20 mg/mL para as bactérias S. 
aureus,  B. cereus, E. coli e P. aeruginosa foram menores que os valores reportados 
por Cazella et al. (2019), que observaram CBM de: 2,10 mg/mL para S. aureus, 1,50 
mg/mL para B. cereus, 8,43 mg/mL para E. coli e 2,10 mg/mL para P. aeruginosa, 
utilizando óleo essencial de alecrim do campo proveniente da região de Cascavel, no 
estado do Paraná, região Sul do Brasil. O estudo de Barbosa et al. (2015) que 
utilizaram óleo essencial de canela e obtiveram valores de CBM de 0,25 mg/mL para 
as bactérias S. aureus, S. enteritidis, E. coli e 0,80 mg/mL para a bactéria P. 
aeruginosa foram resultados mais similares ao nosso estudo, onde os valores de CBM 
variaram de 0,08-0,20 mg/mL para as bactérias S. aureus, S. enteritidis, E. coli e P. 
aeruginosa. 
O óleo da região Centro Oeste apresentou-se mais efetivo sobre todas as 
cepas testadas, apresentando valores de CIM e CBM menores em relação ao óleo da 
região Sudeste. As diferenças de CIM e CBM observadas podem ser atribuídas à 
composição química dos óleos testados, que varia sob vários aspectos (época de 
colheita, horário, localidade, entre outros fatores) que alteram a produção dos 
compostos ativos nas plantas (SILVA et al., 2009). 
Na literatura não há uma classificação consensual sobre os valores de CIM. 
Aligiannis et al. (2001) apresentaram a seguinte classificação: CIM até 0,5 mg/mL são 
inibidores potentes; CIM entre 0,6 e 1,5 mg/mL são inibidores moderados e CIM acima 
de 1,6 mg/mL são inibidores fracos. Enquanto Webster et al. (2008) propuseram um 
valor de CIM satisfatório de 1 mg/mL ou menos. Os resultados deste trabalho 
obtiveram valores de CIM de 0,03 a 0,15 mg/mL e, portanto, classificam os óleos 






6.4. Determinação da atividade antioxidante e do teor de compostos fenólicos 
totais dos óleos essenciais de alecrim do campo 
 
A Tabela 3 apresenta a determinação da atividade antioxidante e teor de 
compostos fenólicos dos óleos essenciais de alecrim do campo. Neste estudo o óleo 
essencial de alecrim do campo da região Centro Oeste apresentou maiores valores 
de compostos fenólicos e atividade antioxidante do que o óleo de alecrim do campo 
da região Sudeste. 
 
Tabela 3 - Determinação da atividade antioxidante e teor de compostos fenólicos 










Centro Oeste 3,22 ± 0,45 186,83 ± 26,25 2,90 ± 0,01 
Sudeste 0,75 ± 0,31 0,67 ± 0,18 1,24 ± 0,05 
 
Os resultados foram expressos como média de análises em triplicata ± desvio padrão. 
Os compostos fenólicos foram apresentados em mg de ácido gálico por mL de óleo 
 
No estudo de Veiga et al. (2017) o extrato alcoólico obtido das folhas de alecrim 
do campo apresentou aproximadamente 2,00 mg/mL de compostos fenólicos, um 
resultado parecido com o obtido para os óleos deste estudo. Em relação a outros óleos 
essenciais, no estudo de MAZZARRINO et al. (2015) o óleo essencial de melaleuca 
(Melaleuca alternifólia) apresentou teor de compostos fenólicos de 1,85 mg/mL. E para 
o óleo essencial obtido dos tubérculos de C. rotundus (conhecida popularmente como 
tiririca) o teor de compostos fenólicos foi menor de 0,80 mg/mL (LIVI, 2015).  
Os compostos fenólicos são sintetizados pelas plantas através de rotas do 
metabolismo secundário e atuam em mecanismos de defesa da planta contra 
espécies reativas de oxigênio, a fim de evitar danos oxidativos, logo a quantidade de 
compostos fenólicos está altamente ligada a capacidade antioxidante da espécie 
vegetal (SILVEIRA, 2012). O estudo de Silveira (2012) mostrou correlações altamente 





de extratos hidroalcoólicos de diferentes espécies vegetais, tanto pelo método do 
sequestro do radical DPPH, quanto pelo radical ABTS. 
Os óleos essenciais obtidos de plantas aromáticas são de grande interesse 
para a indústria alimentícia e de bebidas por agir como um antioxidante natural, e esta 
atividade antioxidante está particularmente ligada aos compostos que tem a 
capacidade de parar ou retardar o processo de oxidação (AMIRI, 2012). 
Os ensaios do radical DPPH e radical ABTS são regidos por princípios 
semelhantes, pois radicais livres retardam o processo oxidativo através da perda de 
coloração e diminuição de absorbância ao serem reduzidos por compostos doadores 
de hidrogênio e elétrons (BERTOLDI, 2006). Bertoldi (2006) observou que os métodos 
de DPPH e ABTS foram os mais adequados para avaliação da atividade antioxidante 





  O presente estudo confirmou o potencial bactericida e bacteriostático dos óleos 
essenciais de B. dracunculifolia frente as diferentes espécies de bactérias testadas, 
tanto gram-negativas quanto gram-positivas. Foi possível observar uma diferença nos 
valores de CIM e CBM para os óleos testados. O óleo da região Centro-Oeste 
apresentou menores valores de CIM e CBM que o óleo da região Sudeste. E também 
o óleo da região Centro-Oeste apresentou maiores valores de atividade antioxidante 
e teor de compostos fenólicos em relação ao óleo da região Sudeste. Possivelmente 
esta diferença de potencial antibacteriano e atividade antioxidante entre os óleos 
essenciais da mesma espécie, deve-se às diferentes localidades em que os óleos 
foram coletados, pois a literatura relata que a constituição química desses óleos varia 
de acordo com localidade e época de coleta. Para a continuidade dos estudos será 
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10. ANEXOS  
 
ANEXO 1 - Atividade antimicrobiana por ensaio de difusão em disco dos óleos 
essenciais de alecrim do campo   
 
 
ANEXO 1.1. Imagens das placas disco difusão do óleo da região Centro Oeste 
com as bactérias S. aureus, B. cereus e S. mutans 
 
 
ANEXO 1.2. Imagens das placas disco difusão do óleo da região Centro Oeste 













ANEXO 1.3. Imagens das placas disco difusão do óleo da região Sudeste com 










ANEXO 1.4. Imagens das placas disco difusão do óleo da região Sudeste com 















ANEXO 2.1 – Imagens das placas com S. aureus ATCC 25923 após tratamento 
com diferentes diluições do óleo da região Sudeste: 1- 0,30 mg/mL; 2- 0,20 
mg/mL; (+) = controle positivo; 3- 0,15 mg/mL; 4- 0,10 mg/mL; 5- 0,08 mg/mL 6- 
0,05 mg/mL; 7- 0,04 mg/mL e 8- 0,03 mg/mL 
 
ANEXO 2.2 – Imagens das placas com S. mutans ATCC 25175 após tratamento 
com diferentes diluições do óleo da região Sudeste: 1- 0,30 mg/mL; 2- 0,20 






ANEXO 2.3 – Imagens das placas com B. cereus ATCC 14579 após tratamento 
com diferentes diluições do óleo da região Sudeste: 1- 0,30 mg/mL; 2- 0,20 




ANEXO 2.4 – Imagens das placas com K. pneumoniae ATCC BAA-1706 após 
tratamento com diferentes diluições do óleo da região Sudeste: 1- 0,30 mg/mL; 
2- 0,25 mg/mL; 3- 0,20 mg/mL; 4- 0,15 mg/mL; (C+) = controle positivo e (C-) = 







ANEXO 2.5 – Imagens das placas com E. coli ATCC 25922 após tratamento com 
diferentes diluições do óleo da região Sudeste: 1- 0,30 mg/mL; 2- 0,20 mg/mL; 3- 
0,15 mg/mL; 4- 0,10 mg/mL; 5- 0,08 mg/mL; 6- 0,05 mg/mL; (C+) = controle 
positivo e (C-) = controle negativo  
 
 
ANEXO 2.6 – Imagens das placas com S. enteriditis ATCC 14028 após tratamento 
com diferentes diluições do óleo da região Sudeste: 1- 0,30 mg/mL; 2- 0,20 
mg/mL; 3- 0,15 mg/mL; 4- 0,10 mg/mL; 5- 0,08 mg/mL; 6- 0,05 mg/mL; (C+) = 






ANEXO 2.7 – Imagens das placas com P. aeruginosa ATCC 27853 após 
tratamento com diferentes diluições do óleo da região Sudeste: 1- 0,30 mg/mL; 
2- 0,20 mg/mL; 3- 0,15 mg/mL; 4- 0,10 mg/mL; 5- 0,08 mg/mL; 6- 0,05 mg/mL; (C+) 
= controle positivo e (C-) = controle negativo  
 
ANEXO 2.8 – Imagens das placas com S. faecalis ATCC 29212 após tratamento 
com diferentes diluições do óleo da região Sudeste: 1- 0,30 mg/mL; 2- 0,20 






ANEXO 2.9 – Imagens das placas com S. aureus ATCC 25923 após tratamento 
com diferentes diluições do óleo da região Centro Oeste: 1- 0,15 mg/mL; 2- 0,10 
mg/mL; 3- 0,08 mg/mL; 4-0,05 mg/mL 
  
 
ANEXO 2.10 – Imagens das placas com S. mutans ATCC 25175 após tratamento 
com diferentes diluições do óleo da região Centro Oeste: 1- 0,15 mg/mL; 2- 0,10 









ANEXO 2.11 – Imagens das placas com S. faecalis ATCC 29212 após tratamento 
com diferentes diluições do óleo da região Centro Oeste: 1- 0,15 mg/mL; 2- 0,10 




ANEXO 2.12 – Imagens das placas com S. enteriditis ATCC 14028 após 
tratamento com diferentes diluições do óleo da região Centro Oeste: 1- 0,15 
mg/mL; 2- 0,10 mg/mL; 3- 0,08 mg/mL; 4-0,05 mg/mL; (C+) = controle positivo e 







ANEXO 2.13 – Imagens das placas com P. aeruginosa ATCC 27853 após 
tratamento com diferentes diluições do óleo da região Centro Oeste: 1- 0,15 
mg/mL; 2- 0,10 mg/mL; 3- 0,08 mg/mL; 4-0,05 mg/mL; (C+) = controle positivo e 
(C-) = controle negativo  
  
 
ANEXO 2.14 – Imagens das placas com E. coli ATCC 25922 após tratamento com 
diferentes diluições do óleo da região Centro Oeste: 1- 0,15 mg/mL; 2- 0,10 







ANEXO 2.15 – Imagens das placas com K. pneumoniae ATCC BAA-1706 após 
tratamento com diferentes diluições do óleo da região Centro Oeste: 1- 0,15 
mg/mL; 2- 0,10 mg/mL; 3- 0,08 mg/mL; 4-0,05 mg/mL; C+) = controle positivo e 




ANEXO 2.16 – Imagens das placas com B. cereus ATCC 14579 após tratamento 
com diferentes diluições do óleo da região Centro Oeste: 1- 0,04 mg/mL; 2- 0,03 
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